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CURSO DE GRADUAÇÃO EM COMUNICAÇÃO SOCIAL – VERSÃO CURRICULAR 2016/1 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA: TÓPICOS EM COMUNICAÇÃO SOCIAL: Música e Comunicação: abordagens 

contemporâneas brasileiras 

CÓDIGO: COM088 OFERTANTE: Depto. de 

Comunicação Social 

PERÍODO: manhã GRUPO: G9 

Carga Horária Total: 

60h 

Carga Horária Teórica: 

60h 

Carga Horária Prática: 00 Créditos: 04 Classificação: 

OP 

EMENTA:  
Baseando-se em estudos contemporâneos brasileiros que atuam na interface entre Música e Comunicação 

Social, a disciplina pretende refletir sobre os diversos modos de abordagem praticados dentro do campo da 

Comunicação que elegem os fenômenos musicais como lugar de reflexão.  

 

 
Período Letivo: 2024/1º. Docentes: Rafael Andrade e Sóstenes Reis Siqueira 

 
 

OBJETIVO(S): (ATÉ 1000 caracteres) 
 

- Apresentar e contextualizar, a partir de meados da virada do milênio, os principais estudos realizados no campo da 

Comunicação que elegem a Música como fenômeno de reflexão; 

- Refletir sobre: 

a) as relações entre Música e Comunicação a partir de abordagens contemporâneas brasileiras; 

b) os mecanismos de classificação musical a partir de gêneros e cenas musicais, gosto e valor, o pop e o popular, 

fandoms e comunidades afetivas; 

c) os mecanismos de inscrição temporal da música a partir da história, historiografia, tradição, memória e nostalgia;  

d) as relações espaciais da e com a música a partir de noções de espaço, território e cidade; 

e) as materialidades da música a partir de audiovisualidades, videoclipes, música “ao vivo”, performances 

f) os fenômenos musicais a partir do cruzamento entre corpo, espaço e tempo; 

g) as relações mercadológicas da música; 

- Possibilitar o conhecimento de variadas abordagens de pesquisa do fenômeno musical na Comunicação a fim de 

preparar alunas e alunos para um possível caminho de pesquisa na área; 

 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: (ATÉ 5000 caracteres)  

 
Eixo 1 (9 aulas / 36h):  

O que e como a música comunica? Abordagens contemporâneas brasileiras sobre o fenômeno musical na Comunicação 

1- Introdução: som, música e comunicação (vainer, frith, byrne) 

2- Gosto e valor (brega, cult, pop, popular, erudito) / trotta - forró eletrônico 

3- Classificações e categorizações da música: gênero musical (jeder)  

4- A História da música eletrônica e os gêneros da música eletrônica de pista  

5- Comunidades afetivas: partilha, fandoms, hate, dissenso, identidades, (georgina born) 

6- Contextos políticos e sociais dos gêneros musicais techno e house no mundo 

7- Música e espaço: cenas musicais, cidades, territórios, mainstream x undergroud x periferia x centro; 

8- A cena musical da música eletrônica de pista no Brasil (manguebeat, funk carioca,  black soul, bailes, etc) 

9- Música e tempo: história, memória, tradição, nostalgia e arquivo  

 
Eixo 2 (4 aulas / 16h): Investigando nuances e atravessamentos de fenômenos musicais a partir da festa  

 



10- Música e corpo: a experiência da música (música ao vivo, escuta, festa) 

11- Introduções sobre a festa a partir da experiência espaçotemporal do corpo 

12 - Cidades eletrônicas: a experiência de Belo Horizonte e coletivos juvenis LGBTQIAP+ 

13 – Festa como política de vida 

 

02 aulas (8h) serão reservadas para discussão e desenvolvimento de atividades avaliativas  
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
Não se aplica. 

  

 
 

METODOLOGIA DE ENSINO: (Descrição até 300 caracteres) 

Encontros presenciais em metodologia dialógica a fim de compor espaços para discussões em torno das reflexões 

teóricas e dos exercícios de reflexão sobre os fenômenos musicais. 
 

Situações de ensino: Suportes midiáticos: Espaços educativos: 

X  Expositiva __ Quadro de giz __ Auditório 

__ Ativa: coletiva X  Datashow X  Sala de aula 

__ Ativa: dupla __ Transparência __ Biblioteca 

__ Ativa: individual __ Slide __ Laboratório 

X  Mista: coletiva __ Vídeo impresso __ Ambiente virtual 

__ Mista: dupla X Áudiográficos __ Extraclasse 

X  Mista: individual __ Vídeográficos __ Outros 

__ Outras X Multimidiáticos  

 __ Outros  
 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: (Descrição até 200 caracteres) 



Participação em sala de aula nos debates e discussões, a partir da bibliografia básica e repertórios 

particulares.  

Discussões das leituras, a partir do contexto social e histórico em que estamos inseridos. 

Elaboração de escrita sobre algum fenômeno musical e cruzamento com alguma temática de pesquisa 

abordada (que pode ou não ser acompanhado de uma playlist, DJset ou outro projeto empírico). 

DJset: seleção musical em que várias faixas musicais são mescladas em um material único (arquivo em 

mp3). 
 

Prova: Trabalho acadêmico: Auto avaliação: 

__ Questões abertas __ Resumo __ Observação 

__ Múltipla escolha __ Resenha X Portifólio 

__ Mistas __ Fichamento __ Diário de campo 

__ Outras X Ensaio __ Relatórios 

 __ Artigo científico __ Fichas 

 X Projetos __ Outros 

 __ Seminários  

 __ Relatórios  

 __ Questionário  

 __ Outros  

Outro(s): 
 

 

 

DISTRIBUIÇÃO DE PONTUAÇÃO: (até 200 caracteres) 

- ensaio que eleja um fenômeno musical de observação e cruze com alguma temática abordada na disciplina – 20 

pontos 

- elaboração de uma playlist, DJset ou outro produto criativo  -  20 pontos 

- Proposta de Trabalho Final: 15 pontos 

- Trabalho Final misto (entrega de parte prática e parte textual): 35 pontos 

- Participação – 10 pontos 

OBS.: Na UFMG o valor máximo por avaliação é 40 pontos. 

 

Assinatura do(a) Docente Responsável:  

 

                                        
 

 

APROVADO PELA CÂMARA DEPARTAMENTAL EM ___/___/____     
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